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Resumo
A pesquisa é um recorte da dissertação do Mestrado em Educação, no qual a autora investiga o processo de leitura e o ato de ler dos estudantes do Ensino Fundamental fase II. A base teórica que fundamenta o trabalho é o Materialismo Histórico e Dialético. Os participantes são alunos do 8º e 9º anos de três instituições públicas de ensino da região norte do Paraná. Os alunos participantes foram convidados a realizar a leitura de quatro gêneros textuais e identificar nos textos os diferentes determinantes presentes no discurso e justificar criticamente seus apontamentos. Observa-se nos resultados das atividades que os estudantes carecem de um trabalho diferenciado com a atividade de leitura, já que a maioria dos alunos participantes possuem dificuldades em justificar seus posicionamentos.
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INTRODUÇÃO


Saber ler vai muito além da decodificação dos signos. As atividades reprodutivas presentes em grande parte dos livros didáticos proporcionam aos estudantes uma visão errônea do que é ler. Este fato se agrava quando docentes desvinculados de uma corrente teórica que fundamente seus trabalhos, utilizam os textos para o simples exercício da fonética, da cópia, para extração de dados. A complexidade da leitura necessita ser disseminada no ambiente escolar pautada na formação integral do aluno como enfatiza o Materialismo. Para os estudiosos desta corrente a leitura é uma atividade social permeada de intencionalidades, na qual a atividade leitora se faz no entendimento dos diferentes determinantes presentes nos textos e na relação que o leitor faz com a realidade que vivencia.

A pesquisa é um recorte da dissertação do Mestrado em Educação, em andamento, no qual houve a utilização de testes de leitura crítica para os alunos com o uso de vários gêneros textuais, dentre eles: a poesia, a música, o vídeo e as charges. Sendo o resultado destas atividades de leitura expostas neste artigo.


Para um melhor entendimento da investigação, o artigo foi dividido em duas sessões. Na primeira sessão será trabalhado o processo de leitura na perspectiva do Materialismo Histórico e Dialético como forma de superação da leitura superficial que muitas vezes o homem realiza. Na segunda sessão constam as atividades de leitura dos gêneros textuais e os resultados obtidos com a aplicação de testes de leitura crítica com estudantes do Ensino Fundamental.
A LEITURA A PARTIR DE UMA VISÃO EMANCIPADORA


A história da leitura segue os mesmos passos que a evolução da humanidade. No livro “Uma História da Leitura” de Albert Manguel (1997) a primeira frase utilizada pelo autor denota o entendimento do autor sobre o processo de leitura no qual “[...] lemos para compreender, ou para começar a compreender”. Esta concepção revela a sutileza e ao mesmo tempo a importância da leitura para a inserção do homem como ser social, pois somente a partir da compreensão é que podemos conceber o conhecimento sobre algo. Outra percepção que de princípio traz a obra se refere ao ato de ler. Para o autor a leitura é um processo “[...] cumulativo e avança em progressão geométrica: cada leitura nova baseia-se no que o leitor leu antes” (MANGUEL, 1997, p. 33).  

Para Lajolo (1997, p. 53) “[...] ao seguir o texto, o leitor pronuncia seu sentido por um método profundamente emaranhado de significações aprendidas, convenções sociais, leituras anteriores, experiências individuais e gosto pessoal”. Fato que revela a complexidade do processo de leitura e a importância do meio social como referência de conhecimento, que desvela o sentido do aprendizado, ou seja, que a aprendizagem se faz do coletivo ao individual. 

Para Rezende (2009, p. 247), “A interação do texto frente aos conhecimentos prévios do leitor permite a construção de sentidos, novos conhecimentos, que ampliam os quadros de referência do leitor”. Desta forma, quanto mais contato com a leitura mais conhecimento o leitor se apropria, um saber cumulativo que será utilizado sempre em leituras futuras.


Fornecer condições para o aumento da leitura da população contribuiria com o enriquecimento cultural, político, social, dentre outros. No entanto, nota-se que poucas iniciativas foram realizadas nesta direção. Para Manguel (1997), a resposta está nos regimes políticos e nas relações de poder da classe dominante. Segundo o autor:

os regimes populares exigem que esqueçamos, e, portanto classificam os livros como luxo supérfluos; os regimes totalitários exigem que não pensemos, e, portanto proíbem, ameaçam e censuram; ambos de um modo geral exigem que nos tornemos estúpidos e que aceitemos nossa degradação docilmente, e, portanto estimulam o consumo de mingau (MANGUEL, 1997, p. 35).


Para Rezende e Franco (2013) a leitura e a escrita são processos que necessitam promover a transformação do homem, no sentido de desenvolver a consciência e não somente sirva para a formação de mão de obra ao trabalho. Por isso, a necessidade da adoção de uma teoria como o materialismo que é crítico e revolucionário, que reconhece a relação dialética entre a escola e a sociedade. Mesmo que a escola ainda exerça um papel secundário para a formação do ser, ela é considerada essencial para a superação do homem, pois o sistema de ensino “[...] ainda que secundário, nem por isso deixa de ser instrumento importante e, por vezes, decisivo no processo de transformação da sociedade” (SAVIANI, 2009, p. 59). 


Ler não é uma atividade automática, mas uma construção entre a imagem e o significado, ou seja, o que ela representa naquele contexto. Para Manguel (1997) o esforço individual da leitura está atrelado às regras de linguagem da comunidade na qual pertence o leitor, ou ainda, na qual quer inserir-se, sendo para isso necessário um “[...] processo de reconstrução desconcertante, labiríntico, comum e, contudo, pessoal” (MANGUEL, 1997, p. 54). Para Rezende (2009, p. 34 grifos do autor) “[...] leitura é pensamento e o conteúdo de uma expressão está, ao menos em parte, ‘dentro do leitor’. Ou associamos o que lemos ao que já conhecemos ou não faz sentido o que lemos”. Para a autora, a leitura torna-se significativa a partir das interações que o próprio leitor faz com as leituras anteriores, sendo esta leitura vinculada a compreensão, pois compreender é primordial para que se atribua significados ao texto (REZENDE, 2009).  


Segundo os estudos de Souza e Girotto (2013) as práticas significativas com textos em sala de aula contribuem para o ensino da leitura, e, subsequentemente, para a formação do sujeito leitor, sendo o professor o mediador entre o aluno e o objeto do conhecimento. Para estes autores, o processo de leitura pode ser dinamizado se os alunos possuírem conhecimento de estratégias de leitura, que auxiliam o leitor mesmo antes da leitura e durante a mesma, pois “[...] a mobilização de conhecimentos prévios permite inferências conscientes na busca da compreensão pelo contexto e pelas informações sobre o autor, características das personagens e suas ações” (SOUZA e GIROTTO, 2013, p. 63). Para estes estudiosos quanto mais distante de significado for à leitura, mais distante ainda será o interesse e o entendimento da necessidade de ler.


Os primeiros indícios de leitura silenciosa datam do ano de 384 d. C., período em que ocorreram as primeiras mesclas entre ler em silêncio e ler em voz alta. A prática da leitura silenciosa era considerada um comportamento raro para a época de Santo Agostinho, que vê com espanto tal atitude, pois as leituras eram realizadas somente em voz alta até este momento. Nos monastérios, os momentos de leitura eram divididos “[...] em silêncio, para o aprendizado privado; o outro em voz alta, para compartilhar com sua companhia a revelação do texto” (MANGUEL, 1997, p. 61). O processo de leitura silenciosa para Luria (1987) e Vigotski (1960) proporciona maior compreensão ao aluno do que está escrito no texto. A leitura em voz alta e a leitura devagar acabam por dificultar a formação do bom leitor. Para Rezende (2009) o hábito de ler muito devagar, que satura o sistema visual, compromete a compreensão do aluno.


Na Idade Média, as leituras orais eram imprescindíveis, já que grande parte das pessoas eram analfabetas. Dentre as dificuldades encontradas pelo leitor neste período estava a formatação dos textos e o meio de circulação dos manuscritos, que se constituíam basicamente em textos contínuos, não havendo um sistema de regras de separação em letras, palavras e frases (prática esta que ocorreu aos poucos). Também não havia o sistema de pontuação gráfica. Portanto, ler em voz alta era tarefa árdua para o leitor, sendo a arte da oratória realizada por poucas pessoas (MANGUEL, 1997).


Para agilizar as práticas de leitura em público, os leitores utilizavam a técnica de memorização. Memorizavam-se versos, parágrafos, textos lidos por outros, por isso grande parte dos ensinamentos eram basicamente orais. Somente com Sócrates, os livros foram utilizados como forma de ensino e aprendizado. Com Petrarca, o processo mecânico de memorizar podia ser substituído pela construção de textos baseados nos vários conhecimentos de leituras anteriores. Desta forma, os textos poderiam ser elaborados a “[...] partir do conhecimento de várias leituras, reunidas em um texto único, em uma produção individual” (MANGUEL,1997, p. 82).


No que tange a condições necessárias para as práticas de leitura, a pesquisa de Ferreira e Padilha (2012) expõe que a “[...] nossa capacidade de falar é biológica, mas o que e como falamos e aprendemos a falar é cultural” (FERREIRA e PADILHA, 2012, p. 2). Na pesquisa realizada por estes estudiosos houve o entendimento de que o significado das palavras evolui sendo seu significado dinâmico e dependente do contexto de produção. Desta forma, cada uma das disciplinas do currículo possui uma “[...] linguagem própria que necessita ser apreendida, internalizada” (FERREIRA e PADILHA, 2012, p. 11).


Para Adolfo (2007) o caráter histórico é essencial quando se busca a verdade em um texto, o que leva a compreensão daquilo que se lê, por isso para ele “fazer uma leitura é presentificar um passado por mais remoto que ele seja, é vivificar uma época por mais distante que ela esteja da nossa condição histórica”. Esta concepção de leitura evidencia a importante participação do leitor no momento da interpretação de um texto, que por meio da leitura dá continuidade ao processo criador do autor, pois para Manguel (1997, p. 112) “[...] o texto é inacabado deixando espaço para o trabalho do leitor”. Mesmo assim, deve-se lembrar de que a autoridade do leitor não é ilimitada, ela esbarra nos limites de interpretação, segundo Umberto Eco (1990, p. 17) “[...] os limites da interpretação coincidem com os direitos do texto”.  


Escutar pode ser considerada uma forma de leitura. Ouvir histórias tornou-se uma prática recorrente em Cuba por volta do ano de 1866, principalmente nas fábricas de charutos. A prática teve a adesão dos trabalhadores e de alguns donos de empresas, também serviu como incentivo à formação dos sindicatos que utilizavam este recurso como meio de divulgação dos acontecimentos do mundo e da literatura. A repercussão da leitura nas fábricas começou a incomodar o governo que logo proibiu a atividade no país. Para Benjamin (1980, p. 57) a prática da narrativa está cada dia mais distante das práticas familiares e sociais, processo que tende a comprometer a imaginação e criatividade dos sujeitos, sendo que “cada vez mais raro o encontro com pessoas que sabem narrar alguma coisa direito”.


No entanto, a prática da leitura encerrada em Cuba atravessou o Golfo do México e foi parar nos Estados Unidos, com a fuga em massa de cubanos a este país. Estes trabalhadores que ficavam horas à mercê da função repetitiva de enrolar as folhas do tabaco, praticavam o hábito da leitura como realizada em Cuba. Este entretenimento era feito por um leitor que lia notícias, histórias de fatos e acontecimentos, além de obras de literatura aos demais ouvintes, trabalhadores. Assim, enquanto os trabalhadores escutavam as histórias, as mentes podiam ter “[...] ideias a levar em consideração, reflexões das quais se apropriar” (MANGUEL, 1997, p. 136).


Para Adolfo (2007, p. 29) “mesmo quem nunca leu ou quem lê muito pouco traz em si uma plenitude de experiências literárias adquiridas no contato com seu mundo circundante [...]”, que está repleto de gêneros que embasam seu pensamento e o conduzem a uma interpretação daquilo que ouve. Entretanto, quando se lê um texto, a própria língua torna-se uma barreira. Para vencê-la, o leitor recorre às apropriações anteriores, ao dicionário mental com as possíveis definições, significados, para o contexto em questão. 


Para Saraiva e Costa-Hubes (2011, p. 1), as reflexões do docente acerca da alfabetização contribuem para o entendimento de que “[...] o conhecimento é resultante das objetivações humanas”, e este trabalho de conscientização precisa estar presente neste momento do ensino, por isso o ensino da língua deve basear-se no uso real da mesma, por meio de textos, materializados nos diferentes gêneros textuais. Para estes estudiosos a escola ainda pode ser considerada disseminadora do ato de ler. Para Gasparin e Verdinelli (2006) a formação do sujeito crítico deve ocorrer nas escolas, com o professor no papel de mediador do conhecimento.


Para Bakhtin (1988) a língua representa acesso e limite social, sendo a leitura fundamental nas relações sociais, na apropriação de conhecimentos, mas quando não se possui esta noção do que é leitura, o que nos leva a ler? 
[...] lemos para descobrir o final, pelo prazer da história, não pelo prazer da leitura em si. Lemos buscando como rastreadores, esquecidos de onde estamos. Lemos distraidamente, pulando páginas. Lemos com desprezo, admiração, negligência, raiva, paixão, inveja, anelo (MANGUEL,1997, p. 340).


A explicação do que é ler vai além do mero entendimento da estrutura linguística, pois a leitura possui finalidades diversas, sentimentos diversos, momento em que cada pessoa possui um objetivo, uma intencionalidade, que servirá sempre como aprendizado para outras leituras. A resposta a questão do que seja ler é muito complexa e envolve o entrelace entre a teoria e a prática. Portanto, uma leitura não se faz só com o sentimento ou somente com a razão, ela envolve sensação e intuição, também avaliação e reflexão, para que então se possa compreender.

A ATIVIDADE LEITORA NA VISÃO CRÍTICA

As atividades foram realizadas com seis turmas de alunos do ensino fundamental fase II, sendo quatro turmas do 8º ano escolar e duas do 9º ano escolar. O critério para seleção das turmas de alunos foi a participação dos docentes no programa OBEDUC/UEL – Educação, intitulado “A práxis pedagógica: concretizando possibilidades de avaliação na Educação Básica” e o baixo resultado do índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB alcançado pelas três instituições de ensino. Cada turma realizou as atividades em duas aulas geminadas. 

 
A análise dos quatro gêneros: charge, vídeo, música e poema, baseou-se na compreensão dos alunos dos temas propostos e a observação da relação da temática dos textos com as diferentes dimensões de cada discurso, assim como a justificativa para a escolha de cada dimensão presente pelo aluno. Antes de cada atividade a pesquisadora lia juntamente com os alunos os enunciados e os textos. Ao final perguntava sobre dúvidas com relação ao vocabulário. 

O primeiro teste realizado com os alunos foi da leitura e escuta da canção “Comida” do grupo musical “Titãs”. Os alunos assistiram um vídeo clip da canção e acompanharam a escuta com a letra da canção. Em seguida, os alunos foram convidados a escrever o entendimento da letra da música e as possíveis dimensões presentes na letra da canção. O quadro 01 traz os dizeres dos alunos com relação ao entendimento da letra. 

Quadro 01 – Dizeres dos alunos participantes sobre a música “Comida” do grupo musical “Titãs”. (Transcritos literalmente)

	Aluno a. Ninguém quer só uma coisa pois precisamos de uma para desencadear a outra então, so dinheiro não vale nada se não termos felicidade, pois temos que viver como se cada dia fosse o ultimo.

	Aluno b. Minha opinião é que eles não querem só comida eles querem realizar seus sonhos. Ter capacidade de fazerem o que quiserem. O dinheiro sozinho de nada tem valor, querem fazer tudo o que tiverem vontade.

	Aluno c. Nessa canção fala bastante sobre comida mais não é só a comida que importa na nossa vida importa também a felicidade e o carinho pelas pessoas.

	Aluno d. É diferente você desejar uma coisa e você necessitar. Nós não queremos só comida, nós queremos viver, queremos poder ter opinião própria, vontade própria...Queremos sempre mais...nunca menos! Desejamos comida mas sempre queremos mais.

	Aluno e. Isso quer dizer que não querem só trabalhar muito e ganhar pouco por que se só trabalharmos, mas não ganharmos bem só ficamos cansados e tristes por ganhar pouco.

	Aluno f. Bem eu acho que essa música é mio que uma crítica ao governo, porque ele falando a gente não quer só comida é como se fosse falar não queremos só saúde queremos também segurança, moradia e etc.

	Aluno g. Eu acho que não temos tudo que precisamos e precisamos mudar os políticos e cuidar do meio ambiente.

	Aluno h. Que as pessoas hoje em dia está pensando só em comida. Não querem saber de vida social. Só querem saber de comer e dormi.

	Aluno i. Ele fala dos direitos humanos que a gente não precisa de dinheiro, comida e agua, precisamos ser feliz, ser amoroso, diversão e arte ter vontade de fazer o que quer sem ser oprimido pelo sistema.

	Aluno j. Direitos humanos, foi o que eu entendi que todos nos temos direito de ter e agente quer.

	Aluno k. Direitos iguais para todos.

	Aluno l. Diz que não é só comida que importa.

	Aluno m. Que a gente quer mais recursos relacionados a arte, quer comida e agua de qualidade queremos viver a vida soltos! Não presos ao consumismo a tecnologias. Agente tem desejo e necessidade de tudo isso e mais um pouco.


Fonte: A autora.


Nos relatos do quadro 01 observa-se que os alunos sugerem a presença das seguintes dimensões: Política, cultural, social e econômica. A falta de um apontamento mais direto dos estudantes das dimensões, pode ser entendido como desconhecimento dos conceitos das dimensões e a abrangência de cada uma na realidade concreta. Para a análise de cunho qualitativo, do total de alunos participantes, foram selecionados os dizeres que não contemplavam apenas descrições e sim a opinião dos alunos sobre a temática da música. 


A primeira observação sobre os dizeres dos estudantes se refere a percepção dos alunos sobre a necessidade do homem que vai além da comida, da alimentação, das necessidades básicas de sobrevivência, que se torna base para o entendimento das dimensões nas quais os autores da canção querem se referir: política, social, cultural, afetiva, econômica, psicológica. Por isso, nos dizeres do quadro 01 as palavras: viver, sonhar, vontade, felicidade, carinho, que demonstram sentimentos humanos necessários à vida, são expostas por alguns estudantes, como enfatiza o aluno l quando diz “[...] que não é só comida que importa”. Também traz críticas a estrutura política, econômica, porque não basta trabalhar, mas ser bem remunerado para que os homens não fiquem “[...] cansados e tristes por ganhar pouco”, como alega o aluno e. E ao governo vem a mensagem do aluno f de que “[...] queremos segurança, moradia e etc.” Uma das formas para conquistar esta condição vem do aluno g que diz da necessidade de “[...] mudar os políticos e cuidar do meio ambiente”. Mudança que também requer atitude das pessoas que estão pouco sociáveis segundo o aluno h e “[...] só querem saber de comer e dormi”. Nos dizeres ainda é possível encontrar a consideração com relação aos direitos humanos, os quais não estão sendo garantidos as pessoas, pois de acordo com o aluno j “[...] nos temos direito de ter e agente quer”. Observa-se ao final que o aluno m fala sobre a questão do consumismo que segundo o aluno é prejudicial porque afeta a liberdade, e ainda a consideração do aluno i na qual precisamos de liberdade “sem ser oprimido pelo sistema”.
 
Os dizeres dos outros alunos podem ser resumidos em descrições da própria letra da música, ou seja, transferem a leitura da letra da música para as opiniões sem uma reflexão mais profunda do que significam as palavras ou o sentido das frases para a vida humana. Desta forma, pode-se considerar que os alunos apenas copiam o que leem sem relacionar a outras dimensões do discurso, ou a percepção de intencionalidades das frases. Este tipo de atitude pode ser encontrado também em alguns dos exercícios de interpretação dos livros didáticos de Língua Portuguesa que submetem a leitura apenas ao ato da cópia de trechos dos textos. 


O mesmo tipo de análise qualitativa foi realizado no gênero poema. Os alunos foram submetidos a leitura do poema “Eu, etiqueta” de Carlos Drummond de Andrade, e depois foram convidados a escreverem seus entendimentos sobre o poema e os apontamentos das dimensões do discurso presentes na leitura. No quadro 02, observa-se as primeiras considerações dos alunos a, b, e c, que demonstram o entendimento de que seja errado o uso da moda como forma de identificação do ser humano. Para eles o uso de algumas marcas é desnecessário, sendo para o aluno a lastimável ao ser humano “gastar dinheiro só para ter status e um pouco de fama é falta de tempo e dinheiro jogado fora”. Esta atitude, segundo o aluno b, acaba por “negar sua identidade”, pois seria uma ação na qual se “anuncia a marca da calça para por e não ganha nada”, segundo o aluno c.

Quadro 02 – Dizeres dos alunos participantes sobre o poema “Eu etiqueta” de Carlos Drummond de Andrade. (Transcritos literalmente)

	Aluno a. Pois vemos que a retirada de uma simples etiqueta que faz muitas diferença para alguns, que pagam caro para se vestirem na moda, para ficarem na mídia. Eu acho que gastar dinheiro só para ter status e um pouco de fama é falta de tempo e dinheiro jogado fora. 

	Aluno b. A etiqueta é vista como se não tivesse uma importância. Entrar na moda ou ter uma etiqueta, para mim só teve um nome bonito não é o importante. Mas para alguns andar na moda, mesmo que para isso seja necessário negar sua identidade, não tem importância alguma.

	Aluno c. Que a pessoa anuncia a marca da calça para por e não ganha nada.

	Aluno d. Ostentar de moda, exibido mas não como humano e sim artigo industrial, de se mostrar coisa que alguns não podem ser feitas por algumas pessoas que tenham o prazer de ostentar, mas isso prova que só a coisa era um manequim de vitrine de artigos de vestimenta e de marcas famosas e caras.

	Aluno e. Eu sou afavor porque quando uso uma roupa de marca você fica popular as pessoas fica te admirando por exemplo o Geovane so usa roupa de marca eu soa favor.

	Aluno f. Não so anucio por que não sou objetos sou umano e cidadão.

	Aluno g. Não sou anuncio porque não sou mercadoria.

	Aluno h. Eu concordo porque a gente tem que andar na moda.

	Aluno i. A solidão te faz pensar e refletir e sentir emoções de lembranças. Muitas pessoas se perguntão estou na moda mais esqueçe que a moda é so um logotipo ela esta em torno de você do que você usa ou faz.

	Aluno j. [...] muitos usam a moda por uma certa obrigação,

	Aluno k. Seja você mesmo e não o que os outros querem.

	Aluno l. O texto fala um pouco de mim pois visto o que não sou e recebo nome que não tenho.

	Aluno m. Eu acho que hoje em dia as pessoas estão vivendo assim, para agradar, ser aceito a sociedade, não gosto disso, gosto de ter livre expressão no que você faz.

	Aluno n. Eu acho que somos anuncio e sim acho que não so porque usamos roupas de marca esta escondam nosso eu acho que mostra a nossa personalidade diante das roupas, mesmo sendo de marca ou não, ou, anunciando ou não.

	Aluno o. O texto é bastante crítico fala bastante do social.

	Aluno p. No meu modo de pensar a identidade é algo fundamental em uma pessoa, pois a pessoas consegue identificar o que ela é.

	Aluno q. Esses versos trazem referencia ao bombardeio de propagandas que recebemos todos os dias. Hoje somos propagandas ambulantes e pagamos para anunciar. Mas hoje em dia isso é moda. A critica que faço é contra o consumismo.

	Aluno r. Eu acho que vivemos em mundo onde “estar na moda” é mais importante do que ter o próprio estilo, usar aquilo que nos sentimos bem, que temos condição de comprar e usar mais muitas pessoas se importam com o que os outros vão pensar, e não o que ela realmente gostaria de usar, e isso torna a pessoa como diz la no texto, um “escravo da matéria anunciada”.

	Aluno s. Não entendi nada.


Fonte: A autora.


Entretanto, no quadro 02 é possível encontrar opiniões contrárias as dos primeiros três alunos, na qual o uso de roupas de marcas seria uma atitude necessária para a autoestima do estudante que se torna “popular” no entender do aluno e. Os alunos f e g não concordam com o poema, pois não se consideram produtos, por isso não consideram como “anuncio”, porque não são “mercadoria” são “umano e cidadão”. O aluno i discorda totalmente da crítica do poema e diz que “temos que andar na moda”, então o uso de etiquetas se faz necessário em sua opinião.


A maioria dos estudantes fez a descrição de partes do poema, ou seja, apenas copiaram trechos que consideravam mais significativos, o que lhes bastou como representação de seus pensamentos, que no caso não podem ser consideradas como reflexão do que está escrito no texto. Os dizeres dos estudantes que emitiram uma opinião crítica sobre o assunto foram transcritos literalmente no quadro 02. Do aluno i ao aluno r, os dizeres em síntese refletem a preocupação com o comportamento social das pessoas e o consumismo. Para isto consideram que a moda seja “um logotipo”, utilizado com “certa obrigação”, que reflete “o que os outros querem”, acarretando a perda da identidade, pois “visto o que não sou”, ou seja, as pessoas se comportam no intuito de “ser aceito” pela sociedade. Ainda no quadro 02, observa-se o dizer do aluno s que representa uma parte dos alunos que não entenderam nada do poema, ou seja, para este aluno o poema não trouxe significação e sentido, pois ele não conseguiu fazer uma relação entre o que está escrito com a realidade vivenciada. Este comportamento pode ser resultado da alienação vivenciada por muitos jovens, que consideram atitudes como o consumismo normais.


O terceiro gênero utilizado nos testes de leitura crítica foi o vídeo. Este vídeo utilizado teve como objetivo observar a leitura visual dos alunos do poema “Eu etiqueta” anteriormente exigido na forma de leitura escrita. Muitos alunos haviam no teste de leitura anterior transcrito partes do poema, ou ainda, respondido que não haviam entendido, então esta foi uma forma de verificar o entendimento dos estudantes participantes de maneira diferenciada. O resultado deste teste pode ser observado no quadro 03, no qual algumas respostas foram transcritas literalmente, tendo como critério de escolha as respostas representativas do pensamento da maioria dos alunos, excluindo as repetidas. Assim, percebe-se que o uso de imagens proporciona maior atenção dos estudantes, que estão habituados a um universo no qual a imagem possui muito significado, como a própria etiqueta descrita no poema.

Quadro 03 – Dizeres dos alunos participantes sobre o vídeo “Eu etiqueta” de Carlos Drummond de Andrade. (Transcritos literalmente)

	Aluno a. Eu não posso concordar porque eu não entendi que o poema falava mais o poema fala sobre roupa de marca.

	Aluno b. Ele fala sobre o está acontecendo no dia de hoje nos dias de oje esta existindo tantas marcas que tudo o que se compra são de marcas diferentes existem tantas marcas por que estão em uma guerra de economias quanto mais marcas novas mais as pessoas fazem esforso para adquiri-las.

	Aluno c. Na minha opinião esse poema fala de valores, marcas, preços isso tudo influencia uma pessoa como por exemplo. Eu só compro celulares de marcas famosas. Acho que é isso que o poema tenta passar.

	Aluno d. Eu concordo porque nós não precisamos esconder quem somos de verdade através de muitas coisas que escondem quem somos como roupas de marca. 

	Aluno e. Eu entendi que o vídeo fala sobre a vida de uma pessoa e que nem que todos podem ter uma vida melhor e nos somos o que nos temos.

	Aluno f. Fala sobre nossas vidas , nos dias de hoje. Mas eu congordo com o video, mas sobe as rolpas de marca eu acho que nós podemos usar.

	Aluno g. Eu vi que ele tenta fala que nos não somos produtos.

	Aluno h. Acho que está certo por que sem essas coisas não cosequimos viver.

	Aluno i. Eu acho que o consumismo é certo por que se nós não consumirmos morreremos.

	Aluno j. Todos somos marionetes da moda.

	Aluno k. Eu entendi que somos propaganda ambulante, que mostramos marcas e mais marcas esa nossas roupas, que não mostramos nossa identidade e nem marcas que as vezes até nãos sabemos que significa.

	Aluno l. Que todos somos alvos de propagandas e somos usados para consumir tudo o que conseguirmos e que compramos muitas coisas que não realmente precisamos.

	Aluno m. Eu entendi que agente e meio que escravo da moda o ser humano não vive sem comprar, mesmo que não necessite do objeto [...].

	Aluno n. A maioria das pessoas pensam em estar na moda, e nós ficamos todas parecidas usando o mesmo tipo de roupa.

	Aluno o Usamos roupas que marca nosso gosto e as vezes perecemos peteticos. Tudo por causa da propaganda não podemos ver nada que nós queremos isso acaba influenciando os nossos pensamentos.

	Aluno p. A intenção do autor é mostrar que nós realmente somos usados para a divulgação de marcas e produtos vivemos em uma sociedade consumista e ligada muito a moda.

	Aluno q. Somos desde crianças influenciados para fazer propaganda, pagamos pra fazer propaganda, esquecendo até mesmo de quem somos e até deixando de lado quem você realmente é ou foi.

	Aluno r. Nâo eramos tão manipulados tínhamos um pensamento próprio construiamos uma mente mais aberta não eramos consumidores tão impulsivos, não era tão manipulados pelo lucro agora somos comprados impulsivos, somos manipulados pela mídia [...]


Fonte: A autora.


Os alunos que haviam alegado não entender o poema, passaram a entender como diz o aluno a “[...] poema fala sobre roupa de marca”. Alguns alunos como os alunos f, g, h e i, concordam que o vídeo está certo, no sentido de mostrar que existe um exagero no uso de marcas de roupas, mas consideram que seja necessário o uso destes produtos, pois “[...] eu acho que nós podemos usar” e inclusive “[...] sem essas coisas não conseguimos viver” e ainda os que afirmam que sem o consumismo nós “[...] morreremos”. 


As transcrições das demais respostas demonstram que os alunos entendem que a mensagem do vídeo está relacionada ao consumismo, o aluno j considera que somos “todos [...] marionetes da moda”, e como consequência do consumismo nos transformamos em “[...] meio que escravo da moda o ser humano não vive sem comprar, mesmo que não necessite do objeto [...]”, como declara o aluno m. A identidade do ser humano é afetada para o aluno n, o qual diz que “ficamos todas parecidas usando a mesma roupa”. Em resumo, o aluno o aluno p considera que o vídeo mostra que “[...] somos usados para a divulgação de marcas e produtos vivemos em uma sociedade consumista e ligada muito a moda”. Nos dizeres dos alunos é possível observar as dimensões: social, quando se questionam sobre a formação da identidade, a econômica quando falam sobre o consumismo e a histórica quando o aluno r relembra o modo de agir das pessoas em tempos anteriores, quando diz “tínhamos um pensamento próprio [...] não eramos tão consumistas [...] agora somos manipulados pela mídia [...]”.
  
É possível verificar nos dizeres dos estudantes o entendimento da temática, mesmo que não realizem a relação com outras dimensões de forma explícita, com o uso dos termos. Infelizmente, os dizeres transcritos não representam a opinião da maioria dos alunos, são representações de uma parte dos estudantes, sendo que a maioria ainda optou pela descrição de partes do poema.


O quarto gênero utilizado nos testes de leitura, foi a charge. Foram apresentados aos alunos três charges de temáticas atuais. Após a leitura de cada charge os alunos foram convidados a relatar por escrito as temáticas de cada charge, assim como as possíveis dimensões presentes em cada uma delas. Para um melhor entendimento, os quadros seguintes: 04, 05 e 06 representam cada uma das charges e as considerações dos alunos. 


Na primeira charge, que trata sobre os avanços tecnológicos, em que uma jovem entra em uma loja e compra um modelo de celular, ao sair da loja, a compradora percebe que foi lançado naquele momento outro modelo mais atual que o celular que acabara de comprar. Percebe-se que os alunos apresentam grande dificuldade em relacionar o tema da charge com alguma dimensão do discurso, é possível observar este fato no pouco número de considerações diferenciadas feitas pelos alunos, sendo que a grande maioria optou por descrever a imagem da charge. 


Dos poucos relatos transcritos no quadro 04, observa-se que os alunos relacionaram a charge ao avanço da tecnologia e ao consumismo que este fato proporciona, pois “o avanço da tecnologia e grande” considera o aluno a. Os alunos b e d foram os únicos a identificar e expor em suas respostas uma dimensão, a econômica, quando dizem que “[...] é um tema econômico [...]” e “ esta falando sobre economia”. Dos alunos e ao j a relação realizada ficou por conta do consumismo e da alienação, momento no qual as pessoas mesmo sem necessidade consomem produtos que não agregam ou produzem sentido para a real obtenção do mesmo, quando dizem que o consumismo conduz a pessoa “[...] a ficar sem dinheiro porque quer ficar atualizada”, ou ainda quando “[...] estamos submetidos a gastar o nosso dinheiro a cada dia que sai um novo produto”, enfim conduz “a ansiedade de comprar, sem necessidade ”.

Quadro 04 – Dizeres dos alunos participantes sobre a primeira charge. (Transcritos literalmente)

	Aluno a. O avanço da tecnologia e grande.

	Aluno b. [...] é um tema econômico porque ela gastou com um novo e tinha um melhor em outra loja.

	Aluno c. Tecnologia, porque cada passo muda as coisas mais velha por novas.

	Aluno d. Esta falando sobre economia.

	Aluno e. Hoje em dia nós juntamos dinheiro para comprar uma coisa e quando compramo são outra (consumismo).

	Aluno f. [...] o consumismo leva a pessoa a ficar sem dinheiro porque quer ficar atualizada.

	Aluno g. Que estamos submetidos a gastar o nosso dinheiro a cada dia que sai um novo produto.

	Aluno h. Tá dizendo que nos somos mercadorias da mídia porque cada coisa que inventa a gente quer.

	Aluno i. [...] somos manipulados tanto pela tecnologia por isso que consumismo mais tecnologia do que realmente precisamos.

	Aluno j. A ansiedade de comprar, sem necessidade.

	Aluno k. Não sei.


Fonte: A autora.


O quadro 05 traz os dizeres dos alunos referente a segunda charge do teste de leitura. A charge traz a imagem de uma família pobre sentada na calçada da rua, sendo que o marido lê para a mulher um trecho da constituição do Brasil. Para os alunos participantes a charge possui como temática os direitos constitucionais. Para analisar a charge, os alunos se apegam a parte escrita, que na maioria das vezes é reproduzida pelos alunos como forma de resposta a atividade, outros ainda, fazem uma leitura apenas da imagem, transcrevendo o que veem como resposta da atividade. As frases em destaque do quadro 05 representam as respostas dos alunos que tentaram unir a imagem ao texto escrito, que é uma das características do gênero charge. 


O aluno a considera com um pouco de inseguridade que a charge seja política, pois apresenta o ponto de interrogação após a palavra política, a justificativa para a escolha do aluno a é ser o tema moradia um dos papéis da política no Brasil, quando diz “Político? Por que fala sobre as moradias do brasil”. O aluno c também considera que a charge seja política quando diz que “[...] é um tema político porque eles estão sem casa”. Os outros alunos estão mais atrelados ao tema direitos quando utilizam as frases: “[...] todos os brasileiros devem ter moradia e uma boa alimentação” (aluno d), “todos tem direito a escolaridade” (aluno g), [...] fala dos direitos que as pessoas tem mas não conseguem [...]” (aluno h).



Quadro 05 – Dizeres dos alunos participantes sobre a segunda charge. (Transcritos literalmente)

	Aluno a. Político? Por que fala sobre as moradias do brasil.

	Aluno b. Eu acho que o outro lê sobre os direitos mais não esta acontecendo  que ele leu.

	Aluno c. Eu acho que é um tema político porque eles estão sem casa.

	Aluno d. A saúde está cada vez mais afetada, só médicos não adianta. Acho que todos os brasileiros devem ter moradia e uma boa alimentação, enfim ter direito a saúde. 

	Aluno e. Eu acho que eles estão precisando de comida.

	Aluno f. E que um ta se importando com a moradia de todos e o outro ta pensando em comida.

	Aluno g. Hoje em dia não surge muita oportunidade de emprego por conta da inflação. Todos tem direito a escolaridade, etc

	Aluno h. Bem fala dos direitos que as pessoas tem mas não conseguem graças ao governo.

	Aluno i. O que ta na constituição não esta acontecendo e eu acho isso errado.

	Aluno j. [...] a comida e saúde para eles só é um pedaço bonito no jornal pois na realidade é bem diferente.

	Aluno k. A lei fala que todo brasileiro tem direito a moradia própria, mas o que importa se não tem nem comida para dar de alimento aos filhos.


Fonte: A autora.


A terceira charge traz a imagem de um casal que se comunica com o filho dentro de casa através do computador. Na atividade da terceira charge, os alunos participantes ora descreveram a imagem da charge, ora faziam menção à parte escrita do gênero que em geral era um resumo do que estava escrito. Os dizeres representativos dos demais alunos estão transcritos no quadro 06 e trazem a preocupação com o uso excessivo do computador, o que segundo os alunos afeta o convívio social, pois os jovens estão “[...] esquecendo daquelas que estão por perto” (aluno a), ou ainda “[...] nos afasta das pessoas [...]” próximas (aluno b). 

Quadro 06 – Dizeres dos alunos participantes sobre a terceira charge. (Transcritos literalmente)

	Aluno a. Os jovens estão muito ligado a tecnologia conhecendo outras pessoas de outros lugares, mais esquecendo daquelas que estão por perto...essa é a realidade!

	Aluno b. As modernidades, redes sociais, servem para nos aproximar das pessoas que estão longe, mas nos afasta das pessoas que estão por perto.

	Aluno c. [...] fala sobre a jeração de hoje que vive no computador ou celular e não sai para fasir nada.

	Aluno d. Nós estamos longe por que as pessoas estão deixando tudo pra ficar na internet.

	Aluno e. O filho deles só ficam na internet e não leva uma vida social.

	Aluno f. Pessoas sedentárias que não fazem quase nada só fica no computador.

	Aluno g. [...] o vicio é maior na frente do computador você perde ate a fome [...]

	Aluno h. As pessoas estão menos sociais e ficam muito tempo em computadores e celulares.

	Aluno i. [...] alguns pais fazem apelos para os filhos no mundo virtual pois no real os jovens parecem não viver.

	Aluno j. [...] fica no computador e esquece de fazer exercícios. 


Fonte: A autora.


O vício do uso do computador pode ser observado nas falas do aluno c, quando diz que esta geração não quer sair “para fasir nada”, ou ainda do aluno d que considera que os jovens estão “deixando tudo pra ficar na internet”. O resultado é o sedentarismo como afirma o aluno f, “pessoas sedentárias [...]” que “[...] esquece de fazer exercícios” diz o aluno j. E também o social, que seria então uma dimensão expressa pelos alunos h quando escreve que “as pessoas estão menos sociais”, “[...] não leva uma vida social” (aluno e).


Observa-se que apesar do gênero charge estar presente nos livros didáticos e em outros meios de comunicação, mais acessíveis aos estudantes, muitos apresentam grande dificuldade de entendimento deste gênero. Este fato pode estar relacionado a realização de uma leitura superficial por parte dos estudantes que não relacionam a charge ao contexto atual de produção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS


A linguagem é essencial para o desenvolvimento do ser humano afirma Vigotski (2010) e a leitura seria o dinamizador deste processo, pois quanto mais leitura o homem possui, mais referência de mundo o homem possui (REZENDE, 2009). Entender o processo de leitura a partir de uma visão emancipadora, pode proporcionar ao docente a melhoria das metodologias e dos planejamentos escolares.


No contexto do Materialismo, a leitura promove a superação do homem no que concerne ao desvelamento das intencionalidades do discurso e a compreensão real do texto. Para tanto, faz-se necessário que o estudante realize a inter-relação entre os conhecimentos científicos conquistados no ambiente escolar com a ajuda do professor mediador e os diferentes determinantes, tais como: social, psicológico, político, cultural, econômico, para que ao final da leitura haja a compreensão do todo, ou seja, ocorra a atividade leitora que dinamiza o processo de memória, pois segundo Luria (1987) o homem somente memoriza aquilo que compreende.


As atividades buscaram observar o entendimento dos alunos sobre os quatro gêneros apresentados, com o objetivo de verificar o ato de ler crítico dos estudantes. Os resultados dos dizeres dos alunos indicam que eles não possuem conhecimento dos diferentes determinantes presentes nos textos e por isso realizam uma leitura que pode ser considerada superficial. Apesar da variedade de gêneros apresentados, poucos estudantes demonstraram em suas escritas, um conhecimento mais profundo das temáticas apresentadas, a maioria optou por frases do senso comum, ou ainda, pela descrição ou cópia de partes dos textos. Portanto, nota-se a necessidade de um trabalho docente que possa promover a melhoria da leitura crítica dos alunos. 
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